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              Alguma coisa nos ficou do Centenario, conton- do nes que se ellen fi tão briliante Como era 

BU quê Cielo pede ram 
siena de om dia? PO SO ras de terapós tempos vem, e outros 
de vir Ca Na Tapada da Ajuda continua aberta a exposi- 
cão de alias agricolas, com certeza uma daquel: e usas dee intensas 1 portuguezes [ss tarádpara isto lembetemo nos de que 9 principal ad asa DU aotissima e córenes. O pagamento dos juros a divida enter, quê; tantá Ciro mos le é Ea a e cin nos no So DO E fio ooo ciume Lontra pat auto nua do qo sn 
adubos trouxeram lume alma nova aos mais des- SE a o aeriteados e juro o capital fo Hit a da aline en 
a gera ai pda Cop Ge 

Sementes. Os cxemplos o faltam, faltam infeliz- O a Potential ds cont paçad 
ente, 

                                  
          

                                          

  

                    
                                                                                                                                                                                  

  

  
                          
  
                                        
          
  

                                    
                          
  

      
      

                    
  

                      

      
                              

  

  
              

    

    

                          
                      

  

                     
  
    

  

  

  

  

  

  

Nas Ui guiro motivo deverá concorrer para a 
chamar publico à erposiça à ii 

"A Tapada da Ajuda é dos mais bells sítios do Z Ny a 
Duda E 

“inda não ha muitos dias lemos um livro d'um 
escriptor estrangeiro, recomendando à todos os 
Viajantes, que quizessem visitar Lisboa, o pasóeio do ito du bropriedade real, aé onde foi construi- do o chseriarrio astronomico. Dificilmente poderá encontrar-se paizagem que a tanta belleza Feuna maior mago Mas o publico and distrahido. Teve ha pouco em Lisbon o Novelli, um dos maiores artistas do mundo, e não foi ab theatço — estava pensando em agora. motivo paca um dos mais. Bailos pásbeios, e hão vae é Tapada — está po Sando Ras pu Na palgas 2... Sim, senhores, umas pulgas sa- 
pins qe dincam, jogam as armas, andam de car- rinho! camtans, Fazem discursos, dormem em algo- dão ei fama é sustentam um hômem, ao contrario de todas as pulgas, que costumam sustentar-se 
a Ene : “els lá estão para quem as quizer ver numa bargaea da Feira Franca, Cada espectaculo, cada enchente, e mm Lisboa não se fall n'outra Coisa. À feira continua ima, quasi unico refugio parar essas nútes quentissimas, que muito brevêmen Jáse diferença ruas, tanto mais notavel quanto de perto o excepcional movimento dos dias. de “Verão. Demais os habitos do inverno se pro- longaram, UM VOLUNTARIO DE CUBA 

  

    
  

  

  

  

  

            



        

O OCCIDENTE 
        

  

Só agora fecharam as córtes, O normando teve ESSE mGtivo grande Gxtraeção mos artigos de 
Rondo destes ultimos dias. Nas verdade, verdade, a política, mão grado os tempos perigosos quê WHO correndo, está Jonge de ser iréste momento 

A abslenção paiva tem feito proselyios. Os deputados. provincianos ram se para às altas regiões da sociedade it dado o signal da partida pará às estações bal: meares. AM É toda a animação agora. A rainha Senhora D. Amelia partiu ha dias para 5, Bro do Sul eo Sento Carlos anda à Zer uma pequena viagem pelas costs do Altar 
Percorrendo as principae, 'cidades e villas do lit! Tor Lisboa ae socegando, bocejando, amortecendo os olhos para uma soniêu de Quarto mezess Não fliarão entretanto algunas novidades thca- iraes & uma já tivemos, quê a muitos trose con: têntâmento. Abrio as portas o theatro da Trin- dade, inaugrando à epoea de verão com à opera Gomica Noite e dia. Bos ilha a casa torna a ope: eta lá voltou É director da nova companhia o actor José Ri- carão, que: no. Porto esteve dirigindo o dentro D. Affonso e que é, sem contestação, um dos me Thor actores portugueses naquélle genero. Palmyra Bastos, que tanto Brovou o seu valor como ingenun dramatica durânte este inverno, “ota aos seus antigos papeis Innegavelmente, É la uma das nossas primeiras estrelas no genero. Ainda ha pouco cantou” principe da Gata Bor ralheira, Como poucas o, poderiôm fazer: Mas. Anal bom é ao la cj am Quando eta opera comic Jaz falta no drama, Quando no da” ma faz falta na opera comiea. Taleito é gentilera É 9 que ninguem lhe comestá No teatro da Avenida vai estrear-se breve: mente à companhia, que durante o inverno uraba- Thou no theatto do Principe Reu o Porto, sob à direcção do actor Tutela. O, grande exito que slaquêlia cidade obteve a revista de Guedesde Oliveira, Alf. d preta animou Taveira à fizer 
a jornada: À comedia dizem a primorosa A gran: de telhuda da Angela Pino faz os principaes pa- peis e à musica é de Cyrio de Cartoso. A logica Tanda concluir suceeio. À companhia do théstro de D. Maria está no Pórto, déndo As Suas. recits concorra como sempre, no thentro de 8. Jodo. Parece que irá depois a Braga, Setubal e Ivora, passatdo aPésta Ultima cidade as festas proxima. “Tanta noticia theatal em pleno verão é cosa 
fara, Que nos reservrá inverno ? Mystrios | pois a respeito de concurso para adjudicação do hero de D. Maria nada «e diz nada sé sabe, mada aber tlvez os que já tudo deveriam saber. Fált-se em que serémos visitados pela Rejane; um “dos mais florioos. nomes. do theatco fan” E Assim seja Depois da Duze o Noyeli depois ateste à Rejanel, Quando as companhins estan: géirs tragam à estê directores, bum vindas sejam Sempre a Portugal O hentro D. Amelcia anunciou os espectacu- Jos de stréia de uma companhia. de” hcsuelia, que nos dizem magnifica, sendo seu director ama olabilidade mo genero, que tantos adisicadores tem entre nóe. À Hepânia não deve eus mi ara dive mentos! agora, e não é por seo ds espantar que muitas das melhores destes comparhisetheateies queiram tentar algums excursóes cm paizestran: geiro. 

Não são muio animadoras a ntícis embóra os proprios. Estados Unidos se vio contencendo úei'se a primeira lhes foi Eovoravel, a parda ha e Jevar sou tempo. 
“AS atienções He. todos Catão voltadas para o almirante Gervera, um valentisimo e esperimen- 

tado marinheiro. Todos acreditam quaP em di; ima notícia chegará de surpreca” Ass à quemi irará ela alegria, se algumas comigo trguxtr” espanha conini à lctr Valêntemente é a rovar que ainda conta entre Os Seus Alhos alguns aca FA a a 
o Boreigal o está fazenda fquelo que Ee De Gio chamo, quando la se ein, a me- JM Jus do seu reinado. Naa Port gol da” Sociedade de Geograpbia 
estão Capotas ds provas para o concurso Hime 
fumento em honra do grande médico portoguez, José Thomaz de Sousa Martin se nome glorioso Dem merise ser perpeuado gs ode órmas Quantos conhece to poa isimo professor, homem de seinea o cínico incançavel, quantos lhe deveram gratidão e ami Jade, vein! estimar as provas de alssimo con- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

        

  

  

  

  

  

  

   

  

    

    
cito em que o tiveram collegas é discípulos, or= 
Eanisadores du subicripção Je Sgusa Maine E ER Bomem encantador sa ento privilegiado, cheio das suis vastas opidões! Muitas vezes em dilêrentês congressos nó estran” 
giro honra o nome de Portugal Querem erigir e ma estu O local esco- 1hido foi/o jardim em ente do novo edi da excóla medica, ainda “em construção. Ahi devia 

Obteve o! primeiro premio o projecto do ar. Queiroz Ribbiro: A purte archihectonica é real mente bola : as permitam nos úma observação. Essa parte tem toda a importancia, quando se tra de um Eenera, de um hribuno, dé um grande revolm ari, Quando e trata” mais dá commemorução de fatos que de apotheose ao genio de um ho- mem, Para” Sousa Mars desejariamos alguma Sosa muito mais modesta, com menos symbolos, menos alegorias: Appelaraios ão sóménno para 
& esculptor. Queriamos no sorriso, na fronte ele- Sada, no gesto cançado desse robusto tale to, lrlhé a alma, conhecer lhe alguma coisa da jo id ão cantimente levado, ão tdos É portanto para, o talento, de que 0 sr. Queiroz Ribeiro temf dado, provas” como esculprôr que appellamos agora: Que o retrato seja parésido, clio imporant, parêcido em toda a significação due gua? palavra deve ter para um art Lebruno que pintou um dos ultimos retratos de Luié amv fio velho como ra, sem o Itonjea, O que muito ostandaliso O Rei Pois tão velho estou? perguntou. = Senhor respondeu lhe Lebrum, vejo mais al guias ictotias n aureolar lhe  frênte Cortetão, sims md pintor não quiz, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     
  

  

João da Camara 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A GUERRA HISPANO-AMERICANA. 

colo us pai a oi Ea Eixre'a Hesparia Estados: Unidos da Ame Fica e que prende as atenções de todo o mundo. die e O Ri Ca DO Bob ado Cominandait da esqundra Resparha, Gaja operações em Saia de Ga tro tem asd mo O contaminante Cervera éum oficial muito custo cia raiado Hesphoia de que são He dores ins de quarenta ineo aún deeiteuvo o e tem demonstrado a sua-intligencia e valentia em grande numero de campanhas, como 8 de Africa, de Solo e Cuba, “Tem o peito coberto de condecorações nacio- nose 6 catrangeias, foi nisi GA inha E hoje decarrea” com a gremenda responsabilidade del comamandar, a bordo do magniheo couracado cada a e e co EE A operações tas agur de Gui Ro ns da emada e ia de Santiago de ba, que na miésa, pagina reproduoente, se comprehende bem “a dificuldade natural qu há optar aldeticados Eborense A GSqua dra Respanhoia essi demeo da Formosa bahia como egualmente sucetde aos hespanhoes com respeito a saberem Se 05 ininnigob esto, bios Gugando à entrada, Ni estampa estão consignadas as indicações mais interesantes Com respeito ds operações da guerra, Acerescentaremos úqui alguns dados var fogos para bem se avaliar dalimportanciade San” cisão de Cuba, porque. quando Cervera cru al os inimigo dtsaram er mau ponto este: ico (e sem Anaior importancia porem ainda Pouco incitavam os inerectos Culanos à fórm Tem ahi a séde do governo provisorio seconhe: Sendo à magna posição de Santiago, Dear Contradições resolt que a vista que hoje offerecemes ag leitor decerio merece aiu- e O porto de Santiago de Cuba é a capital do an. 
tigo departamento Oriental. da ilha, & pelo seu movimento martimo é mercantil en epúcas nr= Tãês que é considerado o “seguido foro (das Grandes Antilhas, Está mio: Dem atigado de os (os end o epa ap 

  

  

    

    

  

  

  

    
    

  

auanto dificil pelo tortuoso do canal é interna-se ins ginco Kilometros e meio de SO. a NÉ. 
À costa E do canal, em cuja parte exterior está O Castello do Morro, alarga se em promontorio- pedregoso, onde na extremidade se ergue o cas tello da Estrella. Esse promontorio raso com ou- tro que avança ao S. forma o canal de entrada, “que tendo primeiro uma largura de cento é vinte Draças se vae estreitando até á bocca da enseada, onde continiúa sem differença até rebaixar o cabo Smith, sítio onde o porto começa à alargar-se. A cidade está situada na margem occidental, e estende-se em amphitheatro, destacando-se à di- Feita pelo pharol de 244 pés de altura, sobre O nivel do mar, pelos dois castellos e uma alta ri- beira d'onde descem oito pequenas correntes, das quaes são mais caudalosas a Cascgn é os rios de Caimanes e Paradas. 

  

  

  

  

   

A EXPOSIÇÃO DA IMPRENSA 
JEnre as brilhantes festas pacionaes promovidas pela commissão executiva do centenario nomeada ela Sociedade de Geographia com o ij de so= lemnisar 0 quarto seculo da descoberta do cami: nho maritiio para à India, devemos especializar as esposiões o juralso lr ipbgcaphica 

Tereal de Lisboa Rs a psontestável & indiscuivelmente à exposição a imprensa foi, pela sua originalidade é belleza, um dos. numeros mais notaveis esses festejos commemorativos e sem duvida o que mais Bras vado ficou na memoria do publico estudioso, que mesta comemoração procurou não só recrear-se mas instruir-se, justificando assim o preceito ho- 
raciano: Onme tuli pumnetum qui micuit util dude 

  

    
   

  

  

       a esta exposição destinada a figurar junto ao congrésio internacional, da imprensa, Nesse Sentido vieram publicadas no Diario de Noticias sea memoria não, nos falha, às bases pará 4 su execução, elaboradas pelo nosso presado amigo é apreciado coliaborador sr Silva Pereira Circulando porem o busto de que 0 Congresso: da imprensa, já não se podia realisa nas “estar do centenario, a ideia da exposição foi posta de 
parte e ter-s-hia decerto malográdo, se são fosse à lonvavel iniciativa do ar. Alberto Bessa secres tário da, Associação da Imprensa e reductor do Secilo, que em sessão dassomleia geral diaquelia colectividade, apresentou uma, proposta s/Gsse sentido, propêsta que foi acolhida cow emthusias= mo pelos cireumstantes e desde logo aprovada por imamimidade 
Aprovada à ideia cumpria dar-lhe execução prada não fardando em ser momeadi uma com iisão promotora e istladora desse certamen, o primeiro niaquélle genero que se fazia no paiz! À commissão ficou composta dos seguintes & valheiros, todos membros d'aquelia benemerita 

assoeiação : À, Xavier da Silva Pereira, Sebastião da Silva Leal, Heliodoro Salgndo, VU Andrade Neves e Alberto Bessa, : 'Oceupando o priméito o logar de presidente e os utitos o cargo de thesouráiro e secretario da 
comissão. A Tolerme abertura inaugural eifectuon-te no. ci ni demaio e 6 encerramento da exposição no. 
dia 30. Deshecessario é descrevermos aqui o que-foi esta notabilissima exposição porque ja fizemos. fo numero Guz do Ocerinwn, em um exceliente aruigo escrptô pelo nosso dedicado colinborador, 
sr Siva Pereira e Bastard ncerescentarmos que essa exposição im- poz-se de tal forma. pelo seu brilhantismo, que Sommissão executiva do centenario, que ab prin- cipio havia adherido friamente à idéia da sua ins= faliação, tlvez pelo motivo de a julgar impratical 
el du hão ho erecerem plena confiança as pes: Sons" que compunham a, Commissão promotora, aCabod por abraçar calorosamente à sua realisal São, ni 8 destihando para cla ma verba relao 
tivaimente importante, senão “tambem influindo direcamento Junto, d aieeção da Socislad de Guograpinia para que esta al se fizesse represens Ge too a Caliosh colieeção do (seu. excelente boletim, : (Et so sofia é um dos meloges ro es aleançados pela ltboriosa commissão pros ogtora que arcando com as maiores diiculdúdes, destruindo todos os obstaculos que ae antepunhami à Pealicação, do seu. comméttiménto, conseguiu. 
ebed as vontades convença ou inerdbios, attrabico publico e conquista. os geraes applauí Sos das pebedas que visitaram as aúlas do cutioso. 

O plano, habilmente arehitectado dividiu-se em 
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3 grupos, dando-se à cada agrupamento o nome “hum Murkado escriptor portugues. Os exposito- res foram, em numero de 197 obtendo cado um “lie o seu competente diploma de concorrencia, em conformidade com o art 7 do Plano Obtiveram o grande aiplonia de lonra 35 con- correntes e q é diloma de mérito. Não comporta a estreiteza do logar de que po 
“lemos dispor Pera agui mencionar o nome de todos os recompensados. Limitamo-nos pois à enumerar os que lograram obter O prlméi£o pre 

  

  

  à Grupo: Srs: D. José «Aragão da Costa L 
cerêa, Sebastião da Silva Leal e José Cypriano. “<a Costa Goodolphim. 

Grupo: O Jornal dos Romances, do Port 
;s Grupo: O Occidente; Charivari, Pontos Portugal Artístico é Monumental: E. Casanova Grupo: Boletim da Sociedade de Geogra: 

    

   

     Grupo: À Bordadeira; Moda Portuguez Moda de Hoje: Cancioneiro de Musicas Pop 
É Grupo: Tiro Civil 7º Gripo: Gazeta dos Caminhos de Ferro. dz Gripo: Educação Nacionais dr. Mascu 9º Grupo: À Voz do Operanio) 105 Grupo: Boletim dos Arehcologos, “185 Grupo: à da Silva Pereira: Jordão Apo- Jinário de Freitas; Lello & Irnsão 14º Grupo: Antonio Rodovalho Duro 10. Grupo: Jornal dos Cegos. 175 Grupo: Gescia da Relação: Mundo Legal 

  

  

  

     

  

A o Rene Ros Cu “das Aldeias Jornal Horas Agr Gra Adorado Cada + Grupo! Einpreza do Beeulos; Phovog pia Guedes, do Portos Phorogeapito Biel 66; Capo Saslatido Pao cs dos Ui ESC a ooo oa E Ss eu anca gasta jonas: Echo Mltur de” Portimão Eshos da “venhas Jormalldo Vibigos Amilons a Cri sagas Populhes âhe 15 acordes furmafdês Conte Trurdre Civis; Jornal de Pharinncia e Chicas “Orreio Eent | Horis do Exersio a an eis do Oceldento O Isspanal de Mart doCiniiedes! einen a marnihea coesão “do photographo Gião inutulada a Inpronsa Bye aus 
O Oecivro fait se afastar do sai pro- gramona, publica. hoje 0 euros dos membros a comissão prosibrora da exposição es visa a grand sala Onde se aliou sose Euriclsgido E ai “Amor aquela sala estavam as da esposiçfoty- pn ap Coin nas di expenição A BE ênção do ita Ps bei: esc cao “Que iremos rdias Nemo e à iene proroes det span are oeja focado das peblica due! É pol vce CRU E FPS ed bite O So Qi o, ja Leio clio do legião é ci ifesino Reg inca Raras VS RES Ss qua o pra en o QRO a doi pádo ima coro er ga asia Fespucimêdo do Fi Ra E Rn LR Ito colina a SEiEso ra Rss Da Po o cn tejo sento Ea raro pinta isto font Eve cêntas ph ta con esmoFaici do centena de ni o BA é acta tm spas clorecidos rediciores do “Seco ela vo deve E ae Parto ca ao Siece so quo te a E e e Ga é fada paia 68 ENE clas Na forge lena dao é doado, No Bo 

“onde nasceu é permaneceu até 1894, em que veiu pai Lithoe, findou 6 edigtU coa tara lidas de am o ER SRA Ra) 
de ha muito o seu nome firmado como polemista. de pulo 6 orar tninunnto o refer da 
“Discussão, da. Folha Nova, do Protesto do Norte, da Mocidade e Hoje, Protesto Orerario, Vog Pê a aba era re a Coe LAGE 
mente direstor patio da Vanguarda: O seu no! e avamaja se” como 6 dum Jornalista arejado Fes podera seis quase fado None Um doe mi dtodados exam liga lorês das Fegaliss “o Interesses populaçer 
Soláado fiel e dedicado da propaganda 'democra: 
dedução é dedldade Coro fedcior do Século 
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acompanhou, 
Serviços que ali py 
vantissimos, mercê do seu invejavel talento e apre- 
ciaveis aptidões como jornalista. Tem collabora- 
do e redigido em muitos jornaes. Hoje redige na 
Folha do Povo e na Vangerda sendo os seus es 
criptos lidos com verdadeiro interesse pelas clas. 
ses laboriosis. 

Luvoêxo Viaxsa — Presidente da direcção da 
Associação da Imprensa e membro attache da 
commissão. promotora. Servimo-nos “do termo 
attachê. para bem frisar a diplomacia que elle em- 
pregou juncto á Commissão Executiva do Cente- 
nário, para que ella se dignasse patros 
prehendimento difficilimo da. exposição. 
Influência se deve 6 auxilio que a commissão 
taliadora recebeu para esse fim. Ludgero Vi 
é jornalista experimentado e de lárgá data, Vinte 
onnos esteve no Diario lilustrado exercendo ali o 
logar de secretario da redaeção. Fez parte do nu- 
cleo redactar do Correio da Europa um dos me. 
lhores jornães ilustrados que se- tem publicado 
no reino, é, mais tarde, fundou a Mala da Europa 
esplendida illustração “da actualidade e com ex 
tracção enorme no Brazil. Como escriptor drama. 
tico tem sido muito applaudido pelas plateias dos 
theatros secundários, se bem que este illustre es- 
criptor tenha folleg de sobijo para mais altos 
vôos como bem o tem justificado 

A. X. à Siva Pesca. Nosso presadissimo 
collega: Não nos permitte elle que digamos o 
muito que teriamos a dizer de elogios à seu res- 

 Ôs seus artigos, pela maior parte de inves. 
tigação historica, achim-se esparsos por cincoen- 
ta é tantos jornaes em que tem collaborado e mui 
principalmente na Mlustracção Popular, Rarialhe- 
te do Clrislão, Universo Ilustrado, de que toi di- 
rector literário, Econommista, Revista Lheatral, 
Album Ilustrado, Eco Liberal, Oueibesre, cre, 

“Tem sido desde 1886 dedicado correspondente 
do Conimbricense, sendo as suas curiosas corres- 
ondencias lidas 'com muito interesse nas pro- 

Vincias do norte E 
Entre 05 seus muitos, trabalhos de investigação 

nota-se Os referentes ao jornalismo portuguer, 
do qual conseguiu fazer, depois de longos exames 
de estúdo. uma completa bibliographia, que é à 
sa principal gloria como estriptor consiêncioso 

Eis em breves linhas os perfis literarios dos 
benemeritos promotores da” Exposição da. Im- 
“8 Occinesra ao publicar-hes os reratos apon- 
taxos do agradecimento da classe jormálística, à 

eles tm jus, pela brilhante é completa rea 
um cériamen. tido, á data em que se 

abriu, como inexequivel e sem valor para o publi-. 
co, O talento é à persistência no trabalho produz 
destes milagres. 

      

    

      

    
  

   
   

  

  

  

  

   
  

    

VASCO DA GAMA. 
(Continsado do nº) 

Desde algum tempo, como dissemos, D. João Il 
sentia a doenca ameaçar-lhe a vida, o que o obri- 
gava a procurar em diversas localidades o ar puro, 
com que se julgava reparar lhe os visiveis cstra- gos della. 

      
  

  a localidade onde permaneceu foi a po- sogção das Aizasors no Memo, Abi e le morou algum teinpo, mas, continuando à pro” gredir 0 al, resolveram ds medicos que fosse omar às aguls de Monchique, no Alga ve, cole. Bras desde tempos immemotinês. Antes de partir das Alcaçovas fez o seu testa- mento, qãe foi escripio pelo seu confassor haí 
Vendo! porem o vltimo paragrapho todo, dá sui propio, com era fame E perita Estava êntão com 6 rei seu filho D. Jorge, D. Manuel, claque de Beja, depois rei, D. Martinho de Castelo E Mostra-se aínda na antiga e ar. uinada residencin dos Condes das Alencoas uma janela, onde, sendo a trade, o e oh sem lapso, cspaitecer a vista pelos campos, e sonar provaieimente com os 204s projectos de deseo” Brimentos, que in intercompldos pela fatalidade: Partiu” 6 rei para Monchique, começou a fãz6€ uso das aguas, & sentiu-se pedr com esse trata Este Cato que é ordinariamente o que sue- Code com os que! vão tomar essas aguas, be des” 
conhecido, segundo parece, dos clínicos Ulaquelie tempo, é por isso êm em vez de insitrem no tratamiento, o que talvez produzise o cltito dez sejado, suspenderamen'o € visto que localidade, somo “ainda hoje, não offérecia grandes como? didades, retirou o rei para Alvor, onde à cabo de 

  

  

  

   

  

  

  

  

     
  

  

pouco tempo terminava a sua luminosa existencia dos 5 de outubro de 149, cercado de podea genté, e na força e vigor da edad, pois contava arenta anos. 
a por, direito e disposição testa- mentária, Seu primo co irão D, Manoel, duque de Beja, principe instruído, inteligente, é, como se viu'logo, capaz de proseguir e levar a bôm ter- 
mo as ideas de expansão e communicação. com o mundo desconhecido, alvo da política portugueza, Dizem alguns eseriptores que a continuação dos deeobrimennosextava detaibinnda por D Jo achando-se tudo preparado para a primeira expe: dição madeiras cortadas prestes, gente marinha. Sei, pessonl superior exe tudo dispostô em sum: ma 'comtudo, Era este tim ponto de tal maneira importante é ominante, que parece deria mére- cer uma menção espera da parte do monareha para 9 seu stêcessors debalde porém se procurará tal indicação no testâmento, À respeito de nego cios. externos, apenas. encontramos a seguinte 
verba: s Jem, hei-de mandar: contra os mouros; por ordes 
nança do padre santo, sex caravelas que andem armadas sêx mézes, ou lhe hei-de mandar um. Tão e oito centos mil reaes— Esta armada de seis caravelas durante seis me- ze5, do que parecé, anntalmente, devia embaraçar um pouto às disposições pára as viagens longln: ias mas É esta a unica menção relativa a espe” içõds maquelle documento. elo quê toca à sucessão e governo do reino, depois de recommendar a todos que obedeçam sirvam como devem o novo rei diz o segui ao dito duque, meu primo, deixo todolos altos mus regnos e senhorio, de que nosso Ses hor Dos meses rei e Senhor com sua bençum é ph é de odio nuns avi. E encompndos he a justiça é é bom regimento delle, e que sem pre tênha grande amor e obediencia à DOS nosso Senhur é seu serviço e à santa madre igreja Erande acatamento 
Bem sabemos que no bom regimento do reino. está implicito o proseguimento dos projectos da ua politica de expansão, mas é um pouco vaga à Bencralidade, pará a podermos entender em sen” tido restrita 

  

  

      

  

   sys ea emporâneos à qua serviu com a maior lealdade, energia € dedigas HÃO a um 6 outro monareha, Diario achas EE Todo no st Esmeraldo dos deseo imentov ais netos! por HE GR pa esbelto de meio: 

  

  

assim descobriu. mais do promontorio de Caterina, donde seu padre acabou, até o promons sorio de Boa Esperança, que está alem do Ciro da equinocial trinta e quatro graos é meio de Jaz dleza contra o polo antártico e dial) att Pesedo, “as fontes, que por outro nome o llheu da Cruz chamamos; que é mais além deste promontorio ento é sestenta gols; assim que monta em todo, o que este excellent! principe descobri, ses entas é sessenta lego de costa, (em qui o reino de Manicongo com outra (muita dem cada gene idade asso tormentos” dim de ravegar donde se estende a esperança e vontade de se descobrir à India que ori Dossã miagestade 
novamente tem sabida.» é À 

  

  

  

  

Mas do nascer ou estender à esperança é von- 
tadé de se descobrir a India, a preparar a expe- dição para esse effeito, vae grande diflerença, e por isso Duarte Pacheco, prosegue na sua syntlie. 
Se historica por este modo E 

  

verdade e muitas d'ellas em nossos aids pratica- aa ope em a O 
pas nn cede e o pode te cc 
FER na pe pi dad Rena ca ae nanR os nO CO 
dou descobrir esta costa do Ilheo da Cruz donde 
di ssa Ge e E RC RR a gado a ao er oa da da Ri Dc 
tão. ro E e Ri ê saber Recado 

pn 

  

  

  

  

  

  

Dando, pois, como. possivel que D. João 1H co- 

   



      

DA RS ER DL 

  

O OCCIDENTE. 

GUERRA HISPANO-AMERICANA 

  

  

    

  

meçasse a tomar algumas disposi- 
Ses para proseguir. no caminho 
dos: descobrimentos, como por to- 
dos os seus actos, iveste districto 
da sua sabia administração, se de- prehende, é certo que a doença, de- 
Via abater-lne a actividade c impe 
dir que eile podesse dar o ultimo impulso a tão grande commetti- 
oi, pois, D. Manuel, oi, pois, D. Manuel, que, apenas 
sabido trono, dedicou tada a sum 
attenção, inteligencia e actividade 
à pôs o ultimo complemento aos. 
Projectos dos, seus antepassados: Isstm se realisou “o “que na gut 
Admiravel concisão expressa Ca 
mões + 

didade do Matt do: Festa, & jorge Eid À Tan en 
sexo D. João Viegas, arcebispo de 

  

  

   otagonista o irmão dêste D Rain Viegas Portucartero, rico homem de cre Ninho € Dot “primeiro alto passa-se nas rate das da serra de Áiro, diante do presbitério. da aldéa, dêste nome, Portocarrero “mal ferido, por um urso, durante certa cacada, é tra- ido” 29 burgo velado a Jocultas por Aldonça, filha de” um velho Bucreciro, Quê gusedaça, como pre dios lembra de familia, Um Caio e malha, quê de seu déstemido pão herdata: Da O enfêrmo não travara conheci- mérito com à carinhosa enfermeira, que É requestada por ur rapas dó 

  

Parece que guardava o claro Geo A anova feno mereçime Est Empressa to ardua. 
    

  

CContintai Brito Rebello. Bôvo, mãs que só se apaixona pelo desconhecido, a quem trate Que, pena pobre deli! lhe desaparssê, nom Senso em que de abentara man ado búscar pelo bispo, seu famio o que deixa à pobreldda some Tou de pera É aqui termina o acto. 
Os Sentimentos” do padre Jo Anne, que muito prezava à rapie 

dei protege O seu aléco sos mógos, que educa e que reunira no adro do cremitêio, pára a ort- 

MEMÓRIAS LITERÁRIAS 

  

  

SEBASTIÃO PERBIRA! DA CUNHA 
  

O posta, arcando com grandes 
dificuldades, e procedendo a leitu- 
ras e estudos vários, trouse pára as.        ida! peça e eps NI dão espestiva e à despedida, que 
lemos tempos do inforaúnado 'D. SME Cab a 
Sincio 1 tendo por fim, do que ne 
SR cumes en O ALMIRANTE CERVERA 

  

  
+. Santiago de Cuba 2: Punta Blanca — 3, Esquadra hespanhola— 4. Cayo Ratones — 5. Cayo Smith — 6, Panta Soldado — 7. Castello 

de Santa Catalina — 8. Bateria da Estrella-— 9. Enscada da Estrella — 10. Vigia — 11. Pharol — 12. Morro — 13. Punta del Morillo — 14, La Socapa- 
15. Desembarcadouro do Cobre — 16. Punta Sal— 17. Buenavista —18, Navio soberano — 15. Rio Gascón — 20. Matadero 

: BAHIA DE SANTIAGO DE CUBA 
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CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

    

  

Alberto Bessa / Silva Pereira 4 Heliodoro Salgado / 

met 

Andrade Neves Silva-Leal 

  

      

A EXPOSIÇÃO DA IMPRENSA NAS SALAS DO ATHENEU COMMERCIAL. 
copia de uma photographia do sr. Gião)
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O OCIDENTE 

  

    

  

  

Acid, que deu aurora que desponta o ceu en da vida, À nuvem ato te aftnta A Co Oie poa Dil Cano sans 20 de ca ed pass rato quado! Sta vales ão tus E te cantado O o Ma Bra Elia pro a O par pao, ni, rt 

  

  

  

E depóis dêste trécho inicial, digam-me se taes. 
versos não revelam a voz de um maviôso poeta, 
tão natural, como espontâneo ! 

“A inveetiva do môco enamorado, que, ardendo. 
em ciumes, acusa Aldonça de têr o coração cheio 
com olitro amôr, é lhe pergunta se ella insiste no 
que réputa uma loucura, responde inabalavel à 
pobre Sonhadôra, embora desesperançada : 

  

=. Sim misto; em 
Em Va, ei dose campos olguei. À face púrpur Mui vz me Brjaste em jugm de creança Dorm no tea regaço, Alace ma na traoçã As moles dv 
Amos do dt bios A por Ro cimo ds colas 
om isca o Binho 14 ava pequenina, ei no dev ue nagem mesa, ado Jeso pásio É E agora que nos esta 

Dessa quad fic 

   
  

  

    

“É um verdadeiro quadro do século xt é uma pintora peregrina de tódos os tempos, emoldu- Fada muma formosa tapeçaria campesinia: “Tal não diria, com tamanha e tio acertada f- 
delidade, Pereira da Cunha, se tão de perto não conbecelse as delicias naturaes do seu pitorésco Minho. Moo dos frades, que vem buscar D. Ramon, por mandado do arcebispo bracarense, é uma vicuima das vocações toruradas pela clautura, e disso se queia o Seu companheiro pelo modo, que se 

  

Ear sta da sermos, nã, So aim fado? A cuia não (ol minha Obrigsram-me, À grado Mo eletro à paca a porta uia jiu Fora oseonid, u soa, Leio Amd do Gaol, S “ata adoro a Deus; seia o, je, em merenedio di, Não me areas aê à voto, qa cu não Sou Far Tae, as à colpa nã [ot mid 

  

  

     
  

fistes versos que formam, um bello contraste 
com os antecedentes, são por isso um toque de 
sombra, muito de vêr pelo vigôr da pincelada. 

O segundo acto compretende a continuação dos tórtos amóres. do mal atortunado aldeão, que jura vingar-se do repúdio de Aldonça, D. Ramon, Que se namorou da suposta mulher o ei D. San: Sho T, e que pretende tirar ha, vae a Airó, para conhedér à rapáriga, que o saltar e tratara, to- Gaclhe. na. janélia é tênta de agradecido beijar: jhe as mãos, Pero Vaz, que espreita a distancia, vê o movimento, tomo por eapressão de amor desesperado. abândona a aldés, e foge pára a Serra 
D. Iamon, que precisa de gente de guerra, in- cia o padrê Runes a que se poha dfremê do 

Tendê roubar D. Mecla destronar Sancho cos gra convencêr o padre e o proprio pae de Aldon. Ga, o velho guerreiro, que acompanha à sortida, ênhergando o seu próciõso talisman, 6 (So de malha. 
Logo no comêço canta Aldoné 

  

  

  

  

  

O: olho sto de mala, de meu pao vobee Bag Conta à maça à gran ho 
Di morra Alescedo-S     

E mais adiante diz a Pero Vaz, que ameaça es- 
imagar lhe um pulso, por onde a sacode com vio 
Jencia 

  

ai air Ea   
remo, caindo de joelhos 

Aidonça, fe-t mal? Amor, pordont A sorte 
Rusia ore assim? Eu creo em Dei, respeito A minha vol 
Menos, de : 
NÉ ig qu da Das e sor minha um Gi 

ALDONÇA. 
Pero, quanto dar esvetarado mo! 

  

   

  

  

   

  As palavras de Pero Vaz são o exaspéro do 
ciume, retratado no seu vulto enorme no âmbito. 
estreito de uma simples miniatura. 

A um vilão, incitado pela voz do padre, que 
aparece revestido de cota é elmo a empunhar a 
cruz e a espada, bradava O pae de Aldonça, ao 
ouvir dizêr que prestes estavam tôdos   

  

  

   
      
  

  stes versos representam uma feição dos cos- 
tumes e crenças, em que a religião é a fórça se 
ligavam bastas vêzes, brital é cegamente, 

  

No terceiro e último acto, representado nos pa- cos do poderôso arcebispo de Braga, faze à ipresentição de Di Terezh, rainha dê Leão o tia do pobre “ei, que 18: morrér a Toledo, em cuja cabedal Ci sa osad, ainda hoj sem 
Simpiês letreiro, que mostré do ménos Uma fugi- 
diga lembrança de ncionaes e esrânhos À ai. ha qae al, muito arrependida dos seus pecados, êm vésperas de se recolhêr a um convento Nisre acto patenteam-se as más qualidades do , é Eslide se a parto dramática de melho- 

  

  

  

  usada vjaioiramente na sua honra 
pelo natôrado, o. Pero Var, que desprezara, é 
Bomduzida com penitente ao ostEntôso paso, para se purificar na prova de figo, ou ferro caido, tão Usa nos brandos crimes, ul a morrér queimada, se dessa prova não saiso les 

Encandecidos sete ferros de arado, Aldonça, 
de pés nus, passôu sobre les, saindo sem uma 
mibala do Togo, e caminhando em seguida recta 
que non 
cisava, do Fnverodiil & ménos do maravlbõso 
ra havêr as qualidades, que o distingue 
nega um emissário de Coimbra à dizêr que Marti de Freitas, perdida sua causa, nem assim 
de'rendéra, e se fôra caminho de Hesganha a en- 
iregar. ao “sepulcro. de D. Sancho as chaves do 
aselo de Coimbra a 

Aidonça, salva da colúmnia, perdôa ao. ho- 
mem, quê por ciumes quizera perdél-a, e prome- 
qe foz6r vida santa mum mosteiro, D. Ramon, já esquecido de D. Meci, arrepen- 
ido do seu passado, e deslumbrado pélas 
des desta múlber sublime, olrece ho a mi 
inBspetada e insereditavel ventura. O faccabispo opõe-se ao enlace de «eu irmão, o sico Homens do” Minho, com uma vilá de sangue Mille iso . Ramon presist, « o pae de Aldonça prova a sia descendência nobre, vinda de uma iba do Ri mosro dos Algarves, filha chamada Fátima, que, namorada de Um christão, fôra sua mãe, que dom Seu pae casara O sfio"de malha, que deu nome ao drâma, era 
is um presente da imóia, que  iera por fuas 

dpi, qu sara o pae do estiver he da 
Em face de tal testemunho, o arcebispo cede 

jubjlõso, é abeneôn os noivos. 
À homérica é solemmissina afirmação histórica 

de Martin de Freitas, 0 famôso castellão de Coim- bra, é narrada pelo imo do prelado da guisa 

  

  

  

    

  

  

  

  

   O alaúde truculento tê Como Mor. el ã0 juramento Que preferia. Chamou À práça a soldsdêses, E ice lhe, apontando à úlia moça e fresca É aínda doitela para : = alcado porioguts 
Não entre Coimbra à Afonso, o Boloate | o 8 bella e mai ama 

  

  

  

Pois predio aqu va agora deshuniada A dethonratome à mio, vendendo ese casulo.   

Ao espúrio fidalgamente cavalheiróso de Per ra da uma. não podia escapar 0 registo det manha abnegução, fidelidade à e rigidez de card: 
ter. À compltisão ferrênha do prelado bracarense 
“o fótio villas da sua ambição constam do se- 
âuinte modélo: 

         

  

  

Tudo isto foi míster do mada me arrependo Ne que servem a mit e 0 báculo. não tendo 
Montes de Giro tambem? Um bis é como o sl rio, ilumuna, aque, surge no arrabol 

   

  

      Va aos paços re Hecobe a adoração dl erenles, aos milhares, Tem vastos lena. beto, capolds 
mister também que O cido she não fi; E pedia preciosa é he preso o estalo, 

  

       

  

Néstes versos daguerreotipa-se com justêza a selo do oleo eltado, a abaançae à poderio e que dispunha triumfrtemente nbs tempos due ros da edade médi E Ô padre Jogo Anmes, o bom párocho de Airóy dando de. sôsto com à digura do desventurado D. Sancho 11, revatada nuim painel, pendente da saia do trôno arehiepiscopal, [amentaro assim: 

  

“Tudo te abandonou ma ta dessentara SO resto eu. tm pude um De ima ab minto, O sept Arne Co à tão da sa apito É à paris, em que nascto e à qo ando querias, Nom qu te abrigou Os detradoiros dias e eos do du o do fo, Odo passas dorme paz. pois pros Pis ferreiro aulaz: Aremonaado O guto A fe do Roo eta A Eru do Christo em Spa, Moura ont Sort rea rasto a fronteira à Portugal co espoda É dão to em eexupenso, no cabo de Joaa O ei é a maúição a 

    
  

  

            

  

  

  

O afecto do bom padre achou nas palavras do poeta um “ego fidelisimo & a calorosk gradação, Es vale um protesto de prot de men dê 
Quando, D. Ramon expunha a seu irmão o ar- repêndimento, em que estava, de ações más, que praticara contra a causa do inortunado re, ban Munciava o oferecimento da sua mão a Aldonta, resente, vejamos uma parte do que lhe respoa? dia o orgulhõso é fero arcebispo É 

  

  

  

   To, dom Ramon, irão do Per ds Hesjanhas, O rimer seis na cite e, ne quites Ui ee, Too ec nl 1 Na Um Pz à sendo, cada do preseto; Vão ca bem a am mo! ee ar do peito Ui remorso, o 0 leis ara ou pat longe, Ou calo despo'o si é vet e a ço Vê, enverg a copa o cano E td io, o Er, e 

  

  

       acorda 
DEE desmedida c um dios sobrecênho, que chega a 
pre o 

   harmônico, por vêres, so adapta pertitamente & especialidade do escaBrõso assumpto Quando Martim Peres, pao de Aldonçã, prova. 
a sia ascendencia prineipésea, vinda dO Pê moi Fo, de que descendia sua. mie, ala assim, num irêcho da narrativa 

  

  

ses: Tina um Siga, para Promêteram Gado tia em pé, no cima dos adaries. despontar, Soria a. natreza 6 as av 
Sandavam fa, escolhendo as cantos m No rimanees andava 0 nome Se casado 
Cem a voz da too Junio a Reac rito, O oadra andavam Ho vi enapird & um canico de amores, 
Eis o que era Fatima a alegto Doctoeta 
fine planes do ul, ilha predileto o poderoso emir de Silves. 

dia o moiro 
    

    

a a ON pagto ae an ap a 
Na : E ER dito ad 4 
RR GR dada De a Me joe cd de 
ponan o ER 

  

  

  

  

  

  

  

  

Sanehes de Frias. (Cortinca) 

   

 



        

O OCCIDENTE 
      

  

        

OURO ESCONDIDO 

(Continsado do mumero anterior) 
Xv, 

a ad ecoa 
Niquele ano, s périodicos mané lváram. também é provincia à boa notícia de que 0 Cars 

aval fôra ma maravilha, Ou, mais exactamente, um assombro, e m'aquell anro passeava tambest pelas ruas de No multidão de provinciancs sm Tanto cansados, um tanto somnolentos, um tinto alegres, porém de modo algum apressados Motito que faz com que estás paginas se não Jejam agora às. maravilhas de entãd. O que consttuia espectaculo novo e gracioso, se bem que, no dizer dos provincianos ui pouso frio, ra a Feira de Dencftencia, principal e cxivo da juventude masculina de Milão O grande cálão do jardim Público fôra tran formado em bazar; nas galerias, convertidas em Jojasinhas, cem raparigas, dos Quinze aos “vinte anos, alegres é risonhas, acompanhadas por une cincoênia velhos agradaveis, estavam oscupa simas em vender o mais caro possivel a compra. dores acis de contentar € que não regateavam o preço da mercadoria. Às jovens, mesmo as que não eram bonitas, egitao ão comenta ão animadas ria com tal Jdonaire, tagarclatam com tanta expansão, sabiam dizér. impertinencias tão leves “& ama: vei, que todas pareciam Bonitas. Traziam ámeia- qe gu um terço Du am quarto de mgscant deve judo preto, é aquela peguera porção de escuro, je nada Cecondia, dava inaio Pen aos letços o rosto é da cdade - k Os vela eram de toda a classe atos é diei- 105 ou pequenos é estirados, com as fontes cal vas e. sas quaes bolas de bilhar. ou sulcad como terra em Jávra; havia-os penteadinhos, h xia.os hirsutos; jovides ou seios, mas todos en- Tanecido 
Em uma galera, entre outras varias jovens, es- tava a Amalia, é por deiraz della e dos demais ste qu oito velhos, entre os quaes, Rómulo, Joa” quim é o dontor Roque Trombeia, Este, sentado uma cadeira de balonço, encostada à um bull. de, parecia estar aborrecidlsimo Joaquim perm é imovel xo do lado de um Selinho m músculo ao pé do qual parecia g gantes ou deitavá pára traz, à pretexto do calar o alistimo chino, afim de qué todos vissem que não só conservava o propriô cabélio como timbem 6 tinha de um Formoso tom grsalho. Romulo. encontrára. um companheiro que era realmente muito alto & se julgiva descoNfGrm, ão contrario do excellente Alanis o qual dá me” Ihor vontade houvera descido dois degraus do seu companheiro, segundo lhe aconselhava o Joaquim Rermanecia ensinado à uma coluna so Ido da Amalia, contemplando, um ponto. fixo, porém Jndetertninado do espaço ear limites, & cria ao Seu passado, € hos seus sonhos prediletos. “Tócava ná galeria superior unia orchestra iny 
el suaves imurimurios Enchiam & amplo salão, Gorrihm pelas arcadas vozesinhas mysterioas, qu “um engenheiro de tez enfarinhada attribuia pro- saicamente à defeituosa construcção do Jocal, nas quães porém reconhecia o Romulo. os mystério- os aecêntos do... 08 mysterlososacsemos da. accentos,emfim, mysteriosissimos, É quando à Amalia, depois de baverlevado a cabo venda assa dificil, porque o comprador encontrava pretextos mil para prolongar à transaceão, triumplante, se volvia para elle, ao Romulo parecinlhe que 1a. qua Carina morena, méio, assombreada. pela spscdr Cava vendo a viva imagem da a ranquilina, tal qual. permanecera para elle de- Baixo da miscara do tempo, É O trio coitado, pa se pasa Chsrnar defumada: o doutor 

oque, o qual sem suspeitar coisa nenhuma, con- indayá à estar soberanamente aborrecido. 
o com effeito, entre a anluvi so see gieiro Que, debaixo da perúca e dos polulhos Brancos e! parecia irmênco com o Enéas, Nes Sessitava se de um homem de muito boa vontade 

Para ir registrando as vendas, e como elle se offe- Fecera, acêeitaram-vo e empoaramen'o. 
espectaculo. da feira não era tão monotono, somo do doutor Roque lho fázia parecer a sua afecção de figado; aos animados coloquios de Sm galeria a: qual, bem comparado, lembrava mens, gxtola de passaros, suecedera logo ino- pisado] durante O qual escuravam todos ltentâmente a? graciosas controversas é às ré» 

  

  

  

   
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

cas vivazes mas outras galerias proximas ou afastadas Presenciais Renas oiginges ranganote, que déra a volta a todas as lojas 1 provisadas, comprando um objecto em cada uns, êstacava, em frente duma venidedeira loura pacê comprar qualquer coisa... o ques == uma coisa Seja 'o que for, e pedia conselhos e soisos ou tro pagava por uma gravata mais caro do que se fossê tim chaile pretendia porém que a propria vendedeira lhe atabse 0 laço -. e à sndscarasmha condescendia por amor das pobres ls men más mais bonitãs hão tinham mãos a medir: quem passava pelos palanques via alguma d'aquel sr donhas sietâmas que, não podendo já camigo, ia sentar-se mum divar, no fundo, implorando mos dlestamente nos velhos que a encublisem Apalia po éra d'eaas: conhecendo como de facto conhecia, pouquisima gente em Milão, à poucos éra. dádo ainda verificar que era à ripar figa. mais bonita, de todo o universo, Por “sé môtivo, Gabiamlhe. momentos de io, duránie os Quasi Jg tua inha o ren do apã, ou dirigir um sorriso no. Joaquim o RO Toulo... 4 ão engenheiro Endas, coisa minha. De repente, quando principiou a ouvirste a or. chestra invisivel, e a maltidão, cada Vez maior s& revolvia em cirdulo “e em massa compacta; des. apareceu dos labios da Amalia o soro, é leila SE apossou um. sentimento, misto de colera, de hesitação, de. anciedade, e das. varias sensações gue aba qe via Frederico, de ordinari ex. rimentav, com alguma coisd mais por contras Péso, talvez sm pouco de cubor. Apoiava-se à joven à baldustrada da tribuna, e o mêncêbo, com o movimento circular da mu dão aproximava se della, por aquele lado. Vira-a é pleparára um cumprimento que a Amali está va disposta a não vêr. Para conseguir o fim pro. Posto é oecultar a turbação, poi-se ita a clhar Em derredor como, quem bisca tim comprador qualquer, mas não ob havia, Ao lado dela, uma loura soberba vendia ramalheres por presos fabus Josos, é, tm pouco mais além, uma tigucirinha, soda ea fogo, nha deneo ds um indie me para fazer um madrigal pedia-lhe que o dei asse Hecênder O Ebro nos seu lhos Ri à menina, €, se apesar da sua compaixão para com o mesêssados no podia rea ar senelbante rodigio, redlisava outro, accêndendo lia pros Bria 6 charuto, mordendo-lhe a ponta cons os demos & fztndo um eso delitos quando & 
fumo lhe entrava pelos olhos ou pela gamtanta comprador, aceitando charuto las mãos da jo- qe gia imo a rio que fumo bem sabio e fazia, é pagava tudo, charuto, trabalho Vendedeira, e SÉ s seus alvozes múdrigoes. “Teve a (Amalia, tentações de retirar-se para o fondo da galeria, escondendosse auras dos Velhos, lembrou-se até de um engenheiro” enfirinhado que estava por detraz deli, longe; muito longe, montra goná, em outro mundo, é Esteve tentado também de if sentar-se q seu lado, Não fêz port nem uma nem outra coisa, e deixou-se ftar no Se lugar, Com as mãos encostadas & varanda, € perdido o olhar por entre a muládio, ha Senhora —lhe disse alguem com ac- cento corter À joten lobregéra o Frederico, sem que tivesse olhado para ele; finglu-se admirada é Baixou do” re ele'a visa 5 PO Que preso faz pagar um dos se alha- res? — perguntou o maneebo, É São de graça, como vê = replicou a com voz levemente perturbada. 

É não tem mais nada que me venda? in iu o Frederico Era essa | tenho sim, senhor! Um ramalhe- te; Um par de luvas e o deseja, ou um bilhete da rifa dhtm cavallo de sela até lhe dou um bow numero. Romulo/e Joaquim, quando viram o amigo, ha- viam-se aproximado 'da. donzela 0 engashetos Perri, absorto no registro dus vendas não podia aparar. se do livro em que as ia assentando, mas Séguia de longe aquele episodio e distealigas Exiraordinariamente, Fortalecida pela presença dos dois velhos, a rapariga mais bonita. de todo 6 umiverao cacos brou pouco a pouco a impavides & poúde, cos certo atrevimento cheio de encanto, Stareger as Efederico uma porção de artigos variados. O cio cebo, de tempos a tempos, tava, Silence à Amalia. pensava que le luzia com o ioúohe die a desconcertar. Imaginem se o conseguira! De subjto, o Fróderico perguntou: 
inha Senhora, O amor tos pobres não a le- varia vender-me Um beija? O Romulo é o Joaquim soltaram uma gurga lada, é a alma de engenheiro Ensus, prisisadica entre as folhas do registro, verte lagrimas esses 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Amalia, 

  

  

  

  

  

  

   sem comprehender ainda o motivo de seme- te riso Porque não 7 retorquiu a Amalia com o rosto tod elle em Chamas, porém sem titubear. — Mi ranços cada um quantos deseja? Pronunciadas estas palavras. € com ira muito. 
superior á vergonha, olhou em redor. A soberba Jourinha, a morenita de fogo é as outras lindas vendedeiras, que. tinham ouvido tão estranha Proposta, interrompendo transacções respect Vas; olhavam com os olhos espantídos « mis de raçioso focinhinho se adeantou como que brindando... E creio que n'aquelle instante tão inocentes cajxeirinhas sé haveriam sacrificado, todas do mesmo modo som o makimo enusias mo. De que não será capaz a compaixão para com as pobres! pa Frederico, porém, não reparava nas outras nem houve catre os compradores quem quizessê imitar-lhe o exemplo. Em quanto todos olhavam, eile, tranquilo, satcou do Bolso a carteira, é sa? mino o Sontetido Não “POSSO. Comprar seno tres — disse, er- guendo a Cabeça. Viu então que a Amalia pouco antes com as faces. como braras, empalliecêra, em extremo, é comprehendeu. quê, chegado o momento da ce rega da mercadoria. vendida, a pobresinha sem: tigde deshllecer, e que 0 espectaculo de tantos olhos curiosos. fixos ma sua. pessoa, faia cair pop era a va mommentanea aacia Dizig, uma, em vor baixas = af o múimorado Enéas, dizia outra : 
E uÊo noivos = Que faria ? Niaquello transe, renunciar era espór-Se a uma suriada geral O Frederico, elo seu lado, Sentia apoderar-se delle certo em? araço, Airavessou lhe a mente uma ideia; ou ires bilhetes da rifa de cavallo de sell, & apre: sentando-os 4 joven, conjanetamente cor un la. pi 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  o Queiafserme o seguinte = dis porém com voz muito menos segura do que anted es. ester em cada metes patê? AVal im eos e assignar. Pagar-me-ha quando melhor The Convenha, presença do pap é da mana Eulgiu um Felampago de gratidão nos olhos da Amalia; sorrin-se é escreveu, Porém quando, ao entregar 08 tres papellinhos, recebeu a vespectica importancia em “ts notas do banco de ml frapo cos, voltou. lhe, com a ousadia, 0 despeito” = Yaltam og tres francos cdrrespandentes aos 76 numeros da rf. 
Queira desculpar — 

    

  

  

    sse o Frederico — elos. aqi Pagou é lá se foi; segúido por um grupo de gente, emquanto que burro grupo ficava de Eenei Melia "aos porticos para yêr a jovem que seca rára. pára detraz dos. velhos, É vendo que qo dortava à appareeer, houve quem affirmatss que não era tão bonito” como se dizia, é que eli, gula ecagulf outra cram, sem comparação, maiê oniias — Consolação. mai opportuta. part gera, aquella “ aqueivoutra. “A Amalia, entreméntos, esforça 

  

  

  

  

  

sentada a um cam se por não chordr de raiva; o engenhes? Enéas assentava 05 tres mil Fanbos eve tos beijos com a morte no coração ;0 de Roquedor. mig, é 0 Joaquim estregava ds ritos: Nem o Romulo nem O Joaquim tomavam a se- rio a ira da jovens consolavim-na, mas cem sé aalêrdrem mt, ostentava semblante tos Tecido, motava-se” porem que” debaixo dual obscuridade tremolava uz! falavam com aussi to moderado & gravo mas já no fundo devia de estar rebentando pot se rirem de gargelhadas é quando diziam e Fepetiam que o Ersderio dh Pegira uma pega de entrudo é nada tais, era fo- a de duvida que não sentiam o que Extras 
dizendo. É s Gê OS senhores o não acreditam-— exlamos, poi, à Amália, — como querem que eu o acre? lite? Trocáram um olhar os deis velhos 6, ven- do-se adivinhados, não disseram palavras —— Quem é que não percebe que o sr Frederico ãg me pode ver que o que Quiz li vingar E 65 dois velhos, ambosids aeeórdo,repetiam 
que aquilo fora apenas brincadeira de earmaval Um e outro, porém, sustentariam a pés juntos lá dei para st que o frederico estava perdidamên- te apaixonado pela Amalia” Quiz humilhar-me — armou ellas=-obri gar-mê, primeiro, a córar deante de todos 6 em seguida, dggravar.me com a sua generosidade. Não Sei comio hão mori de vergonbi-= mas que quer alleroodeinmei ai — Queira perdour — obtempérou o Joaquim — 
mois porque Pena Rae É Borque cu lhe tenho odio; sempre O odiei: 

  

   
  

  

      
  

  

  

  

  

  

   



          

   

O OCIDENTE 
        

comecei a odialio logo desde que o vi; enemsei 
Sao daia agora para The fizer pagar bem ca- 
Tab gua audácia. o RR 

2 derme parecer — opinou o Romulo que 
Ha pagar” peso Curinbnso. tres mil Tra 
pos Pes eos que demais à mais não rece. 
  

beu? Sentiu a Amalia como que uma Iabare- 
da q lamber-lhe as faces e escondeu o rosto 
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ComoneL Fiemivo José DA Costa 
Falleceu: no dia 29 de maio, o sr. 

engênheiros Firmino José da Costa, 
tado maior da sua arma, e por tantos titulos, um 
dos officiacs mais distinctos do exercito portuguez. 

“Não sabemos n'elle que mais admirar, se os ele. 
“vados dotes do seu caracter de homem honrado € 
bom, se às qualidades de militar de uma ama 
scientífica que elle soube Honrar como poucos. 
São prova disto as varias commissões oficiaes. 
que desempenhou, sempre de modo superior, com 
Shexcedivel intellizencia e selo, como à das forti- 
ficações de Lisboa, o que dá testemunho o forte 

incas, construido debaixo da su diresão, é 
ds de governádor de Macau, para que foi nomeado. 
cm 188 e depois a de governador da pro 
de S. Thomé 

O sr. Firmino José da Gosta, nasceu em li 
a 5 de agosto de 1843 e foi alumno do Collegio. 
Ailicar, Onde fez. um curso distinctissimo, tendo. 
por sondiseipulos Ferrera de Mesuita, Celestino 
Neisousa, Pina Vidal, Moraes d'Almeida é tantos. 

      
  

  

   

  

  

  

     outros que se tem distinguido nasua vida publica Sentou praça em 14 de agosto de 1859 foi pro- movido à alicres em 1861, Seguindo ox mais pos- tos da sua arma até ao de coronel, em 1891. ES iaya numero um para o pósto de general Deixa legitimos e dignos sucecssores das suas. notaveis qualidades em seus filhos, os srs. Eduar- do Cost, Capitão do estado mon Albeso Coto, 1º tenente de marinha e Raul Cost, alferes dê valariay um dos heroes das campanhãs dica “Trabalou sem descanço é honestamente para. manter sua familia e educar seus filhos, dando- 
ihes exemplos de uma vida honrada sã, € no meio da muita dedicação que estes lhe mereciam, ainda encontrou bowr auxílio se ro o ar. An” 
tonio Francisco da Costa, ajudante de campo dê Sia Magestade El ei D.Carlos, amparândo-o é uiando-o nã sua educação & nos primeiros passos da Sua vida pública Racto altamente hônroso para a memoria do illustre finado, mesta cposs 
de egoismos. a 

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos 

as
s 

Manchas por Pereira Bravo. Lisboa — 1898. Ejs sro de versos, aferia delicada de um 
moço pocta, cujo emhusiasmo vibrante « estro 
FRPÊQE, einpolênd o leitor que diicimente The degard O Jásto apreço que merece Desfdidambnte, à pocsia ima grand art; ora 
gos de arrojo às culminancas do Helicon pois 
ojos cultores TBrdto aceentua m'este seu livro aquella 
ade io etranha como spell tão 

conheci pelos Seus amigos que este toncio 
São bem traduz 

     

   
aaa, ereta 

Porque será que nada me deslumbra, 
“Nada me encâta, nada me suavisa: 
Nem à Nur qu no espaço ressumbri. 

  

  O relulgente sol quando agonia Vejo dos campos evolar-sé a brisa. É empre em mim existe uma penumbra. 
Porque é que todos té amam, natureza, 
E eu, só, te encaro cheio de frieza 
Como o doente encara à luz do dia? 

E que minha alia quer mas amplidão Como imperfeita, adora a perfeição. É esta só paira pela phantásin. 
Esta. especial individualidade de poeta mere- 

ceir ha potco as seguintes palavras de justiça que 
gostosameênte transcrevemos. por serem insus- 
peitas 

iamos altamente Eu 

Bor exemplo, esta bella quadra 

aquella estação do annc É 

      

    

  

E os mortos, habituados 
ao calor da terra ardente, 
apparecem constipados. 
é êntisicam novamente».   

Zoologia Blomentar Agricola ea. Edilora . Pastor = Lisboa Esta obra lusrada com mais de 700. gravuras, constará de duas partes: Zoologia Geral é Zoologia Especial, segundo os ethos de - Scbiling, d Sol Leamis, É Lodi E Por 
Delicada 4 mocidade estu- 

ioca das Escolas Agricolas de Portugal, tem. por autos O d- lustre” professor. sr. Paulo, de 
Morães, socio. correspondente dir Academia Real ds Seiencias 
de “Lisos, vogal do Conselho 
Siperior de Agricultara & di- 
Test do Museu Agricola Flo- 
resta de Lisboa, caros em cujo 
desempenho «eim alimmado 
da sa obra e coniirmal plena & 
cabalmente. 

  

  

  

  

  

. FIRMINO JOSÉ DA COSTA — Fatincio Es 29 Dt Maio De 1898. Patria e Conversão — Gom 
estêitlo e o sbt de Ver 
dades Amangas, publicou o er Lasistay Batalha Jum appélio Mibrante contra ai 

À qua feitura revela 0 sentir dos socialistas portugueses, é como (é bom conhecr as ideias politicas de todo O mundo, por iso o lêmos. 
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FEIRA FRANCA 

AVENIDA DA EIBERDADE 
, Estampa à côres medindo do centimetros de 

ligo poe 45 cemiméncos de alto, propria para 
mora O RÉIS 

Pedidos à Empreça do Occidente,Jargo do Poço.   
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